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Fortaleza tem quase 
1.200 pontos de lixo 


Fortaleza possui quase 1.200 pontos de lixo espalhados pelas 12 regionais, segundo 
a Secretaria Municipal da Conservação e Serviços Públicos. A preocupação dos moradores é 
que o problema persiste mesmo em meio à cobrança da Taxa do Lixo, em vigor desde 2023 P. 2 e 3 
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PONTOPODER Cenário de melhora da economia 
MALTA Anima aliados de Lula no ano eleitoral ».s 
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Antigamente, tinha 
mais lixo fora do que 
dentro do contêiner. 
A Prefeitura tirou 
pra conscientizar o 
povo a não colocar 
lixo na frente de casa, 
mas ficou foi pior. 
Às vezes, parece 

que nem limparam. 
É um trabalho de 
enxugar gelo” 


Juliane Freitas 
Autônoma 


“A coleta de resíduos 
sólidos pela cidade 
ocorre diariamente. 
No Centro e Beira Mar, 
devido ao intenso fluxo 
diário dessas regiões, 
é feita diariamente; 
nos demais bairros, a 
domiciliar é realizada 
três vezes na semana, 
sempre às segundas, 
quartas e sextas ou 
terças, quintas e 
sábados, nos períodos 
diurno e noturno” 


Secretaria Municipal da Conservação 
e Serviços Públicos (SCSP) 
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magine precisar trocar de 
calçada devido ao acúmulo 
de lixo no caminho que você 
iria percorrer. Essa foi uma 
das cenas flagradas pelo Di- 
ário do Nordeste no bairro 
Papicu, na manhã da última 
quarta-feira (5), repetindo o 
cenário de diversos locais de 
Fortaleza com grande despe- 
jo de plásticos, restos de ali- 
mentos, entulhos e até sofás. 
Ao todo, a própria Prefeitura 
contabiliza quase 1.200 pon- 
tos distribuídos nas 12 regio- 
nais da Capital. 

O levantamento foi envia- 
do pela Secretaria Municipal 


Cenário 
preocupante 


da Conservação e Serviços 
Públicos (SCSP) à reporta- 
gem. Os dados apontam que 
a recordista é a Regional 
1, com 180 pontos. A área 
abrange bairros como Barra 
do Ceará, Vila Velha e Cristo 
Redentor. Em seguida, vem a 
Regional 11, correspondente 
a territórios como Genibaú, 
Pici e Conjunto Ceará, com 
169 locais. Em terceiro, apa- 
rece a Regional 6 - que abar- 
ca a Grande Messejana -, com 
160 pontos de lixo. 

Veja a quantidade por 
área: Regional 1: 180, Regio- 
nal 2: 80, Regional 3: 99, Re- 


gional 4: 83, Regional 5: 75, 
Regional 6: 160, Regional 7: 
62, Regional 8: 95, Regional 
9: 59, Regional 10: 93, Re- 
gional 11: 169 e Regional 12: 
43. Em meio à cobrança da 
Taxa do Lixo na cidade, em 
vigor desde 2023, a popula- 
ção pede a boa prestação do 
serviço de limpeza urbana. 
De acordo com a SCSP, todo 
o recurso oriundo do tributo 
é aplicado “no pagamento 
da manutenção, ampliação 
e aprimoramento dos servi- 
ços de coleta, manejo e des- 
tinação final de resíduos só- 
lidos”, executados por meio 
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Fortaleza tem quase 1.200 pontos de lixo e população pede atenção à 
limpeza: ‘a gente paga por fora’ 
Preocupação de moradores é que acúmulo de resíduos ajude na proliferação 
de ratos e muriçocas e a causar alagamentos 


do contrato de concessão da 
Ecofor com a Prefeitura de 
Fortaleza. 

Para verificar o andamen- 
to da limpeza, o Diário do 
Nordeste percorreu diver- 
sos bairros. Na Rua Capitão 
Aragão, no Alto da Balança, 
havia sacos plásticos depo- 
sitados principalmente no 
canteiro central. Enquanto 
a reportagem esteve no lo- 
cal, uma catadora separava 
os materiais que a interes- 
savam. Ali próximo, às mar- 
gens do Canal do Lagamar, 
outro ponto crônico ficava 
a poucos metros de uma pa- 
rada de ônibus municipal. 
Montes de resíduos, plantas 
e entulho também barravam 
uma calçada na Rua Tenen- 
te Wilson, na Aerolândia. A 
dona de casa Sandra Silva 
afirma que a situação está 
assim há semanas, sem mo- 
vimentação para resolver 
nem do proprietário nem da 
coleta municipal, cujos dias 
de coleta ela sabe decorados: 
“terça, quarta e quinta”. 

A 6 km dali, na Rua André 
DalPolio, no bairro Papicu, 
um contêiner não foi sufi- 
ciente e a esquina está pra- 
ticamente tomada pelo lixo, 


que inclui pedaços de madei- 
ra, janelas, caixas de papelão 
e de ovos. Um morador que 
vive no local há mais de 40 
anos, e pediu para não ser 
identificado, relatou que o 
ponto traz transtornos como 
ratos, muriçocas e alagamen- 
tos. “O entulho entope as 
galerias, a água fica aqui (no 
peito). Já tá com um tempi- 
nho que a limpeza não vem, 
fica lotado aqui. O pessoal 
tem que fazer uma cotinha 
pros caras tirarem, a gente 
paga por fora”, conta. 

Ali perto, ao lado de um 
supermercado, a Rua Valde- 
tário Mota também registrou 
acúmulo de sacos rasgados, 
embalagens de marmitas e 
copos plásticos. Pedestres 
que se deslocavam pela rua 
precisaram desviar do mon- 
turo e dividir o asfalto com os 
carros. 

Ainda na mesma via, mais 
um grande ponto crônico 
pode ser visto no cruzamen- 
to com a Rua Pereira de Mi- 
randa. A autônoma Juliane 
Freitas, que vende lanches 
na outra esquina, conta que 
o despejo no local existe há 
anos - imagens da platafor- 
ma Google Maps comprovam 


Ponto de lixo crônico no 
bairro Papicu existe há, 
pelo menos, 12 anos 


isso, pelo menos, desde 2012 
- e é bastante frequente. 

“A caçamba recolhe e bas- 
ta virar a rua, o pessoal já 
vem jogar de novo”, lamenta. 
Enquanto a reportagem este- 
ve no local, pode flagrar um 
homem depositando restos 
de uma obra na calçada. 

“Antigamente, tinha mais 
lixo fora do que dentro do 
contêiner. A Prefeitura tirou 
pra conscientizar o povo a 
não colocar lixo na frente de 
casa, mas ficou foi pior. Às 
vezes, parece que nem lim- 
param. É um trabalho de en- 
xugar gelo”, afirma Juliane. 

O cenário não é muito 
diferente na Av. Duque de 
Caxias, em trecho do bairro 
Jacarecanga. Às margens da 
via, um ponto de lixo exala 
bastante mau cheiro. Restos 
de coco, sabugos de milho, 
embalagens e até fezes foram 
detectadas no local. Marcas 
escuras no chão também in- 
dicam que a queima do ma- 
terial já ocorreu em outras 
ocasiões. 


Prefeitura 

Segundo a SCSP, a coleta de 
resíduos sólidos pela cidade 
ocorre diariamente. No Cen- 
tro e Beira Mar, devido ao in- 
tenso fluxo diário dessas regi- 
ões, é feita diariamente; nos 
demais bairros, a domiciliar 
é realizada três vezes na se- 
mana, sempre às segundas, 
quartas e sextas ou terças, 
quintas e sábados, nos perí- 
odos diurno e noturno. Nada 
menos que 221 mil toneladas 
de resíduos pela coleta do- 
miciliar foram coletadas de 
janeiro a abril deste ano. 

Já a Coleta Especial Urba- 
na diária recolhe materiais 
de vias públicas, canteiros 
centrais e terrenos e é pro- 
gramada de acordo com os 
pontos de lixo mapeados a 
partir de históricos. Só neste 
ano, a Prefeitura retirou 227 
mil toneladas de resíduos 
indevidamente descartados. 
Em paralelo, a Operação Ti- 
ra-Treco auxilia a população 
a descartar resíduos grandes, 


como móveis e eletrodomés- 
ticos sem uso, pneus, restos 
de madeiras e ferragens, 
“buscando evitar que esses 
materiais sejam indevida- 
mente despejados e contri- 
buam para a formação de 
pontos de lixo”. 

Nos eixos de educação, 
fiscalização e limpeza urba- 
na, salienta a SCSP, há mais 
de 10 mil agentes em campo 
promovendo ações de enga- 
jamento e conscientização 
sobre o descarte correto dos 
resíduos nos bairros, com 
atendimento porta a porta, 
em eventos esportivos e es- 
paços públicos. 

A fiscalização também 
conta com um sistema de 
videomonitoramento com 
tecnologia de identificação 
automática de descarte ina- 
dequado de resíduos em áre- 
as públicas. A Pasta lembra 
que, segundo o Código da 
Cidade, depositar materiais 
diversos em calçadas, vias 
públicas, praças, jardins ou 
terrenos é infração grave. 
Em casos de flagrante, o res- 
ponsável é autuado e a multa 
pode variar de R$202,50 a 
R$2.700 para pessoa física e 
chegar a R$32.400 para pes- 
soa jurídica. 

Ainda conforme a Secre- 
taria, Fortaleza tem 103 Eco- 
pontos instalados em todas 
as Regionais, onde a popu- 
lação pode levar materiais 
volumosos e recicláveis e ser 
bonificada pelo descarte cor- 
reto. Com o programa de bo- 
nificação Recicla Fortaleza, o 
material reciclável é pesado 
e o peso convertido em va- 
lor, usado como desconto na 
conta de energia. 

Por fim, 55 lixeiras subter- 
râneas espalhadas pela cida- 
de auxiliam na coleta domi- 
ciliar e são alternativas para 
quem deseja descartar o lixo 
doméstico num dia em que 
não há coleta no bairro. Os 
resíduos ficam armazenados 
no subsolo, em contêineres 
com capacidade de até 2 mil 
litros, e são recolhidos no dia 
programado. 


(2) 
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HUFC 
# Bolsas 
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Estudantes de 
baixa renda recém- 
chegados à UFC 
têm acesso ao 
Auxílio Ingressante 


Distribuicão 
reformulada 


theyse.vianaesvm.com.br 


ntegrar-se e permanecer 
no ambiente universitá- 
rio é meta e desafio para 
jovens, principalmente 
os de baixa renda. Obter 
auxílios na graduação ou 
pós, então, é fundamen- 
tal: acesso que, segundo 
estudantes da Universida- 
de Federal do Ceará (UFC), 


está comprometido por mu- 
danças na oferta de bolsas 
acadêmicas. 

O Diretório Central de Es- 
tudantes (DCE/UFC) de For- 
taleza aponta que as Bolsas 
de Iniciação Acadêmica (BIA) 
“tiveram vagas reduzidas 
em relação ao ano passado, 
com o remanejamento do 


orçamento destinado à assis- 
tência estudantil para alguns 
outros auxílios”. 

A entidade contabiliza 
que, em 2023, foram ofer- 
tadas 1.800 bolsas BIA pela 
UFC, das quais 1.460 eram re- 
servadas aos campi de Forta- 
leza. “Agora em 2024, temos 
apenas 900 vagas ao todo, 


com 560 para a Capital”, 
complementa o diretório. 

Ao Diário do Nordeste, a 
Universidade negou a redu- 
ção da assistência e afirmou 
que as ações foram reformu- 
ladas para ampliar a quanti- 
dade de alunos atendidos em 
relação a 2023. 

Bruno Rocha, pró-reitor 
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UFC reformula distribuição de bolsas e alunos veteranos reclamam 
da perda de auxílios. Instituição afirma que ações assistenciais foram alteradas 
para ampliar a quantidade de estudantes atendidos 


de Assuntos Estudantis da 
UFC, destaca que o orçamen- 
to de 2023 “foi da ordem de 
R$ 17,6 milhões, e teve au- 
mento para R$ 29,1 milhões 
em 2024”. O gestor pontua, 
porém, que a quantidade 
de vagas para bolsas BIA foi 
adaptada devido à criação de 
um novo benefício: o Auxílio 
Ingressante. 

Até o ano passado, como 
explica o pró-reitor, estu- 
dantes de baixa renda que 
ingressavam na UFC tinham 
à disposição apenas as Bolsas 
de Iniciação Acadêmica, às 
quais concorriam junto aos 
veteranos. Já neste ano, os 
recém-chegados e os alunos 
de 2º semestre terão acesso 
“automático” ao novo auxílio 
estudantil, sem precisarem 
concorrer a bolsas. 

“Neste ano, tivemos 1.045 
ingressantes de baixa renda, 
e todos concorreriam às BIA. 
O que fizemos foi criar o Au- 
xílio Ingressante, de R$ 500, 
que eles já recebem sem con- 
correr. Com isso, reduzimos a 
concorrência entre os alunos 
de 3º até o 6º semestre por 


vaga de BIA”, detalha Bruno, 
informando que “apenas 300 
ingressantes” deixaram de 
ser contemplados. 

“O programa foi readequa- 
do para atender mais pesso- 
as. Em vez de atender apenas 
1.800 bolsas BIA, atendemos 
900 bolsas BIA, mais 1.045 
ingressantes no 1º semestre 
e 400 no 2º. É um número 
bem maior de atendidos”, 
contabiliza o pró-reitor. 

De acordo com o DCE, a 
redução das vagas BIA fez 
com que alguns estudantes 
não conseguissem renovar 
a bolsa. Foi o caso de Mauro 
Vinicius, 23, que cursa o 10º 
semestre do curso de Geogra- 
fia e teve vínculo com o pro- 
grama interrompido após as 
mudanças. 

“Eu era bolsista BIA des- 
de 2023 e já tinha acertado 
com meu laboratório a reno- 
vação, porém não sobraram 
vagas. Graças à minha bolsa 
eu pude parar de trabalhar 
e consegui me dedicar mais 
aos meus estudos, fazer mais 
cadeiras e participar mais ati- 
vamente da universidade”, 


pontua o jovem. “Isso amea- 
ça a permanência de diversos 
estudantes veteranos que, as- 
sim como eu, se asseguram 
nas bolsas mesmo ganhando 
pouco, para conseguirem se 
manter na universidade”, 
complementa Mauro. 
Questionado sobre as bol- 
sas não renovadas, o pró- 
-reitor Bruno Rocha afirmou 
que “a renovação foi criada 
na gestão anterior para su- 
prir as vagas, porque havia 
mais bolsas do que estudan- 
tes”. Segundo ele, “houve 
uma flexibilização das regras 
da bolsa, e estudantes no fi- 
nal do curso estavam sendo 
atendidos”. “Mas a bolsa BIA 
é de iniciação acadêmica, 
para estudantes até o 5º se- 
mestre, e só pode ser usada 
por dois anos. Nos relatórios, 
vimos estudantes com 5 anos 
de uso da bolsa BIA. Os pré- 
-requisitos estavam sendo 
quebrados, fazendo com que 
a gente não usasse cerca de 
R$ 1,2 milhão na assistência 
estudantil”, destaca. “Boa 
parte dos estudantes que fi- 
caram de fora do processo 
seletivo neste ano estava do 
6º semestre em diante ou ti- 
nha tido a bolsa mais de duas 
vezes, o que pela caracterís- 
tica dela não poderia aconte- 
cer”, justifica o pró-reitor. 


Garantia de permanência 
De acordo com edital da 
PRAE, os critérios para con- 
correr a uma bolsa do PBIA 
são: estar em situação de vul- 
nerabilidade socioeconômi- 
ca comprovada que dificulte 
a permanência do estudante 
no curso. Assim, o estudante 
não pode possuir renda fa- 
miliar maior que um salário 
mínimo e meio por pessoa; 
estar frequentando e regu- 
larmente matriculado em um 
dos cursos de graduação pre- 
senciais da UFC, sem ser con- 
cludente no semestre em que 
a bolsa inicia; disponibilizar 
12 (doze) horas semanais, de 
segunda-feira a sexta-feira, 
para cumprimento das ativi- 
dades da bolsa, em três dias 
de 4 (quatro) horas ou quatro 
dias de 3 (três) horas; não ter 
renda própria formal ou es- 
tágio remunerado, nem ser 
beneficiário de qualquer bol- 
sa, seja concedida pela UFC 
ou por órgão ou agência de 
fomento, ou até mesmo bol- 
sa-estágio concedida por ou- 
tras instituições. 

Para Marina Lopes, 23, es- 
tudante de Psicologia e secre- 


tária-geral do DCE da UFC, as 
mudanças que vieram com o 
processo de criação do Auxí- 
lio Ingressante não ficaram 
claras para a comunidade 
acadêmica. “Temos nos reu- 
nido incessantemente com a 
PRAE para pensar em possi- 
bilidades. 

Temos um diálogo próxi- 
mo com a gestão, mas quan- 
do o Auxílio Ingressante foi 
colocado, os estudantes não 
foram consultados. Ele é 
muito importante, mas não 
tivemos um diálogo amplo 
sobre como se daria esse or- 
çamento e que seria tirado de 
outro tipo de bolsa”, diz. 

Marina é bolsista de ou- 
tro programa, o de Iniciação 
Científica (PIBIC), e reforça a 
importância do auxílio. “É a 
partir da bolsa que consigo 
pagar o restaurante universi- 
tário, o ônibus, viagens para 
eventos da universidade”, 
frisa. “As bolsas BIA são ex- 
tremamente importantes e 
indispensáveis para a per- 
manência e incentivo às ati- 
vidades de ensino, pesquisa 
e extensão e é urgente que o 
destino do orçamento para a 
assistência estudantil tenha 
a participação e efetivo co- 
nhecimento dos estudantes”, 
frisou o DCE, em nota oficial. 

Um estudante da UFC em 
Fortaleza, que preferiu não 
ser identificado, relata que a 
não inclusão de estudantes 
veteranos nos programas as- 
sistenciais “ameaça a perma- 
nência de muitos deles nas 
salas de aula”. “Os mais vete- 
ranos terão que largar proje- 
tos, pois não conseguiram os 
benefícios e correm o risco 
de largar o curso, podendo 
levar a UFC a ter o maior nú- 
mero de evasão dos últimos 
anos”, lamenta. 

O professor Bruno Rocha, 
pró-reitor de Assuntos Estu- 
dantis, reconhece que, aos 
moldes do que foi feito em 
relação aos estudantes in- 
gressantes, “a Universidade 
precisa de estratégias para 
atender os estudantes que 
estão concluindo o curso”; e 
reforçou o diálogo com o alu- 
nado como parte essencial 
dessa construção. 

“Desde a primeira sema- 
na que o DCE tomou posse, 
temos reuniões sistemáticas. 
Foi uma proposta da nossa 
PRAE um Fórum Consultivo 
para que se apropriassem 
da gestão orçamentária, em 
agosto de 2023”, conclui 
Bruno. 
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Ao Diário do 
Nordeste, a 
Universidade 
negou a redução 
da assistência 
e afirmou que 
as ações foram 
reformuladas 
para ampliar 

a quantidade 
de alunos 
atendidos em 
relação a 2023 


#Milícia 
#Agiota 
#Maracanaú 


As imagens que 

flagraram o momento 
do sequestro auxiliam 
nos trabalhos policiais 
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Como agia milícia que sequestrou e matou agiota em Maracanaú; 


corpo segue sem ser encontrado. Três policiais militares, um ex-PM e um 
motorista de ônibus são apontados como integrantes do grupo criminoso 


Messias Borges 
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” 


“PP” 


MP acredita em 
acão de milícia 


grupo acusado de seques- 

trar e matar um agiota, 

em Maracanaú, na Região 

Metropolitana de Fortale- 

za (RMF), é considerado 
pelo Ministério Público do 
Ceará (MPCE) como uma mi- 
lícia. O corpo da vítima nunca 
foi encontrado. Três policiais 
militares, um ex-PM e um 
motorista de ônibus foram 
presos por participação no 
crime. Porém, dois militares 
tiveram a prisão preventiva 
convertida em prisão domici- 
liar, pela Justiça Estadual. 

No último dia 28 de maio, 
a 3a Câmara Criminal do Tri- 
bunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) negou um pedido da 
defesa do motorista José Ri- 
cardo de Oliveira (único acu- 
sado do processo criminal 


que nunca foi PM) e manteve 
a sua prisão. A decisão foi pu- 
blicada no Diário da Justiça 
Eletrônico (DJE) do dia 31 de 
maio último. 

A 3a Câmara Criminal con- 
cluiu, na decisão, que, ape- 
sar do tempo que o réu per- 
maneceu preso, “é possível 
constatar a contemporanei- 
dade da prisão preventiva, 
na medida em que o contexto 
fático ensejador do decreto 
prisional permanece inalte- 
rado, haja vista inexistirem 
elementos concretos a indi- 
car que a exacerbada pericu- 
losidade do paciente cessou 
com o decurso de um ano. 
Daí resulta que a segregação 
cautelar do paciente segue 
necessária ao resguardo da 
ordem pública”. 


Ao ser questionado sobre 
o pedido de liberdade do réu, 
o Ministério Público tratou o 
grupo como uma milícia, em 
documento enviado à Justiça 
no último dia 17 de abril: “ve- 


rifica-se inicialmente que os 
fatos imputados ao Paciente 
e seus comparsas revelam a 
ocorrência de um crime de 
sequestro seguido de homi- 
cídio qualificado e ocultação 
de cadáver, praticado pelo in- 
vestigado e outros comparsas 
em atividade de milícia priva- 
da sob pretexto de serviço de 
segurança ou por grupo de 
extermínio”. 


Prisões 
Também seguem presos o 
soldado da Polícia Militar do 
Ceará (PMCE) Gabriel Neves 
Cabral e o ex-policial militar 
Francisco Danis de Oliveira 
Nascimento. Já a sargenta 
Maria Aline do Nascimento 
Rodrigues e o soldado Fran- 
cisco Ronaldo Sales também 
estiveram no Presídio Militar, 
mas tiveram a prisão domici- 
liar acatada pela Justiça, em 
razão da mulher ter um filho 
menor de 12 anos e do ho- 
mem precisar tratar de uma 
doença. As defesas dos poli- 
ciais não foram localizadas 
pela reportagem. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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PONTO PODER 


Cotada para ser pré-candidata a vice de Evandro, Luisa Cela é 
exonerada da Secretaria da Cultura. Mudança havia sido anunciada pelo 
governador Elmano de Freitas no final de maio 


Ë Eleições Luana Barros 
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otada para concorrer ao 

cargo de vice-prefeita 

de Fortaleza na chapa 

encabeçada por Evan- 

dro Leitão, pré-candida- 
to à Prefeitura pelo PT, Lui- 
sa Cela (PSB) foi exonerada 
da Secretaria de Cultura do 
Governo do Ceará. A exone- 
ração foi publicada no Diá- 
rio Oficial do Estado dessa 
quarta-feira (5). 

A saída do comando da 
Secult ocorre no final do 
prazo de desincompatibili- 
zação determinado pela le- 
gislação eleitoral para aque- 
les que estavam exercendo 
cargo público e pretendem 
concorrer a prefeituras em 
2024. 

Para quem pretende con- 
correr às câmaras munici- 
pais, era preciso deixar o 
cargo até o início de abril. 

Em um dos últimos even- 
tos como secretária de Cul- 
tura, Luisa Cela falou sobre 
a saída do cargo e ressaltou 
que, apesar de estar “à dis- 
posição”, ainda não há “ne- 
nhum tipo de definição”. 


Sem definição 

“Estou deixando a Secreta- 
ria para ficar à disposição 
do meu partido, o PSB, mas 
sem ainda nenhum tipo de 


À disposicão 
do partido 


definição. As coisas têm 
hora certa pra acontecer, e 
vou me dedicar ao projeto 
político do qual faço parte, 
independentemente da ta- 
refa que me seja dada”, re- 
forçou na última terça-feira 
(4), em evento ao lado da 
ministra da Cultura, Marga- 
reth Menezes. 

Apesar de oficializada 
apenas agora, a saída de 
Luisa Cela havia sido anun- 
ciada pelo governador El- 
mano de Freitas no dia 27 
de maio, quando o petista 
realizou uma minirreforma 
no secretariado do Governo 
do Ceará. 

Além de Cela, foram pu- 
blicadas outras quatro exo- 
nerações no Diário Oficial 
do Estado. O ex-deputado 


A saída de Luisa 
Cela havia sido 
anunciada pelo 
governador 
Elmano de 
Freitas no dia 
27 de maio 


estadual Leonardo Araújo 
(PSB) deixou o cargo de as- 
sessor especial de assuntos 
federais do Estado. Ele é 
pré-candidato a Prefeito de 
Palmácia. 


Exoneração 

José Juarez deixou o coman- 
do da Fundação de Previ- 
dência Social do Estado do 
Ceará (Cearaprev), enquan- 
to Adriano Pinheiro foi exo- 
nerado do cargo de diretor 
de Desenvolvimento e Go- 
vernança da Cearaprev. 

Ele deve substituir José 
Juarez como superintenden- 
te da entidade. Por último, 
Paulo José Gomes Ferreira 
deixou o comando da Supe- 
rintendência de Obras Hi- 
dráulicas. 


© 


#Evandro 
#LuisaCela 
#Elmano 


Luisa Cela deixou 
comando da Secretaria 
de Cultura do Estado 


Governos de Elmano 
e Lula tentam acelerar 
projetos para turbinar 
estratégia eleitoral 
nos municípios 


FOTO: THIAGO GADELHA 
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Com cenário político desafiador, melhora da economia anima 
aliados de Lula no ano eleitoral. O planejamento eleitoral do PT inclui Fortaleza 


como prioridade nas eleições municipais 


HEleições 


Inácio Aguiar 


inacio.aguiarasyvm.com.br 


Trunfo 
eleitoral 


crescimento do PIB (Pro- 

duto Interno Bruto) do 

Brasil no primeiro tri- 

mestre de 2024 - 0,8%, 

acima das expectativas - 
trouxe uma melhoria para o 
ambiente de negócios, mas 
está gerando mais otimismo 
mesmo é na política, entre os 
aliados do presidente Lula, 
inclusive no Ceará. 

Não só o percentual em 
si chamou a atenção, mas 
as bases que levaram a ele: 
aumento da renda, queda do 
desemprego e da inflação e 
um crescimento mais pulve- 
rizado, com destaque ao se- 
tor de serviços. 


Em Fortaleza, 

a maior cidade 
do Nordeste, 

há queda nos 
índices positivos 
de avaliação do 
governo Lula 


Com dificuldade na rela- 
ção com o Congresso Nacio- 
nal, cujo perfil é mais con- 
servador e impõe derrotas 
ao governo, a aposta de Lula 
é a reorganização da econo- 
mia e a retomada do cresci- 
mento. A melhora econômi- 
ca, o presidente sabe disso, 
mexe com o bolso e com o 
humor da população. 

No momento que está em 
curso uma estratégia nacional 
do PT para retomar o coman- 
do de municípios em todo o 
País, o fôlego na economia 
pode amenizar a perda de 
popularidade do presidente. 
Em Fortaleza, a maior cidade 


do Nordeste, há queda nos 
índices positivos de avaliação 
do governo Lula, e a cidade é 
estratégica para as pretensões 
do partido no País. Evandro 
Leitão, presidente da Assem- 
bleia Legislativa, é o pré-can- 
didato do Partido à Prefeitura 
da Capital. 


Disputa dura 

Em uma disputa que promete 
ser dura contra o atual prefei- 
to, José Sarto (PDT), e contra 
nomes do campo de direi- 
ta como André Fernandes 
(PL), Capitão Wagner (União) 
e Eduardo Girão (Novo), o 
petista precisará, como já 
analisamos nesta coluna, de 
respostas firmes das gestões 
aliadas dele no Governo do 
Estado e na Presidência da 
República em temas estra- 
tégicos como a segurança e, 
claro, a economia. 

No campo estadual, o go- 
vernador Elmano de Freitas 
iniciou, nesta semana, uma 
mudança estratégica no 
combate à violência e, ago- 
ra, a notícia do crescimento 
do PIB nacionalmente está 
sendo observada como im- 
portante no contexto eleito- 
ral deste ano. 
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PONTO 
PODER 


Capitão Wagner lança pré-candidatura e aposta em diversidade 
eleitoral: ‘Fortaleza é muito eclética”. O político lançou oficialmente 


sua pré-candidatura à Prefeitura de Fortaleza durante encontro 
estadual do União Brasil 


FOTO: KID JR 


HEleições 


Igor Cavalcante | Alessandra Castro 
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politica@svm.com.br 


ex-deputado federal Ca- 

pitão Wagner lançou, 

oficialmente, sua pré- 

-candidatura à Prefei- 

tura de Fortaleza nessa 
quinta-feira (6), durante o 
encontro estadual do União 
Brasil. O político comentou 
sobre suas estratégias para 
chegar ao comando do Exe- 
cutivo da Capital. Ele dis- 
se ainda que tem mantido 
conversas em busca de uma 
aliança para o pleito com 
outros pré-candidatos de 
direita. 

Segundo Wagner, uma de 
suas principais apostas será 
na diversidade do eleitorado. 

“A grande diferença des- 
sa campanha, sem dúvida 
nenhuma, vai ser o discurso 
maduro, sem radicalismo, 
sem briga, sem ofensa. Eu 
acho que isso tem chama- 
do a atenção da população. 
Hoje, eu tenho eleitores de 
centro-esquerda, de centro, 
de direita, de direita radical, 
e o caminho é esse, a cidade 
de Fortaleza é muito ecléti- 
ca, não é uma cidade de um 
campo ideológico, é com 
esse perfil e com esses dis- 
curso que a gente vai ganhar 
a eleição”, disse. 

Wagner ressaltou ain- 
da que, para este ano, traz 
no currículo o período em 


Aposta na 
diversidade 


“Hoje, nós 
vivemos em duas 
Fortalezas, uma 
da (Avenida) 13 
de maio para 

cá e outra da 
(Avenida) 13 

de maio para 

lá. Eu quero 
governar uma 
cidade que seja 
unida, que seja 
uma cidade só” 


Capitão Wagner 
Pré-candidato do União Brasil 


que ficou à frente da Saúde 
de Maracanaú. “Queremos 
conduzir esse processo com 
muita humildade, muita dis- 
ciplina e muito empenho. Eu 
tenho dito que, se o povo de 
Fortaleza me der essa opor- 
tunidade de sentar na cadei- 
ra de prefeito, ele não vai se 
arrepender. 

O povo está cansado de 
eleger pessoas por conta dos 
padrinhos políticos e a hora 
de eleger alguém da perife- 
ria, que pegou ônibus para 
estudar, que pegou ônibus 
pra ir trabalhar, que recebeu 
um salário mínimo, um con- 
tracheque no final do mês, 
é uma oportunidade de ter 
um olhar diferente para a 
periferia. Hoje, nós vivemos 
em duas Fortalezas, uma da 


(Avenida) 13 de maio para cá 
e outra da (Avenida) 13 de 
maio para lá. Eu quero go- 
vernar uma cidade que seja 
unida, que seja uma cidade 
só”. “Eu tenho dito muito 
que essa eleição é a eleição 
da minha vida. Eu acho que 
ela vai demarcar uma candi- 
datura extremamente madu- 
ra. Estou maduro não só en- 
quanto pessoa, mas também 
enquanto político. 

Eu ocupei a função de ve- 
reador, de deputado estadu- 
al, de deputado federal e, re- 
centemente, eu ocupei uma 
função do Executivo à convite 
do prefeito Roberto Pessoa, e 
essa função foi muito exitosa”, 
acrescentou. Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes- 
te.verdesmares.com.br 


Capitão Wagner 
lançou a pré- 


candidatura durante 


encontro estadual 
do União Brasil 
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HPrisões 
HAdagri 
*GrêmioNoPV 


38 presos por atos no 8 de janeiro 
PF deflagra operação para capturar fugitivos da Justiça por 
atos de 8 de janeiro. Foram presas 38 pessoas 


* E Pá 
k 


| | 
1] 


Polícia Federal deflagrou uma operação, nessa quinta- 
-feira (6), para capturar investigados e condenados vin- 
culados aos atos de 8 de janeiro do ano passado. Os 
mandados de prisão preventiva são devido ao descum- 
primento de medidas cautelares judiciais e tentativas 
de fuga do País por parte dos alvos. Segundo a PF, os man- 


Quatro PMs na prisão 


Por suspeita de participar do 
assassinato de enfermeira na Capital 


RR 


dados, expedidos pelo Supremo Tribunal Federal (STF), são 
para capturas em 18 estados e no Distrito Federal. “Mais 
de duas centenas de réus, deliberadamente, descumpriram 
medidas cautelares judiciais ou ainda fugiram para outros 
países, com o objetivo de se furtarem da aplicação da lei 
penal”, justificou o órgão. 


Criação de cargos 


Assembleia Legislativa aprova criação 
de 96 cargos para concurso da Adagri 


Quatro policiais militares fo- 
ram presos pela Controlado- 
ria Geral de Disciplina dos 
Órgãos da Segurança Pú- 
blica e Sistema Penitenciá- 
rio, ontem (6), por suspeita 
de participarem do assas- 


sinato da enfermeira Jandra 
Mayandra da Silva Soares, 
de 36 anos. A mulher foi 
morta dentro seu veículo, na 
Avenida Presidente Castelo 
Branco, no bairro Pirambu, 
no último dia 15 de maio. 


Crueldade contra animal 


Homem é preso suspeito de matar e 
mutilar próprio cachorro em Juazeiro 


Um homem, de 57 anos, foi 
preso, na quarta-feira (5), 
suspeito de cometer o cri- 
me de maus-tratos contra os 
próprios cachorros, em Jua- 
zeiro do Norte. Na residência 
dele, na localidade de Sítio 
Pedra de Fogo, os agentes 
de segurança encontraram 
um cão morto e mutilado e 
outros animais aparente- 
mente desnutridos. O corpo 
do animal foi encaminhado 
para uma clínica veterinária 
para laudo e necrópsia. 


Os deputados estaduais 
aprovaram, na quarta-feira 
(5), projeto do Poder Exe- 
cutivo que cria 96 cargos na 
Agência de Defesa Agrope- 
cuária do Ceará (Adagri). Os 
novos cargos serão somados 


a outros 24 remanescentes 
na Agência, totalizando 120 
vagas que serão preenchi- 
das por meio de concur- 
so público. A medida já foi 
sancionada pelo governador 
Elmano de Freitas. 


Grêmio quer jogar no PV 
Clube gaúcho procurou a Secel e teve 
resposta positiva para o uso do PV 


O Grêmio solicitou oficial- 
mente o Estádio Presiden- 
te Vargas para mandar uma 
partida pela Série A do 
Brasileiro. O jogo em ques- 
tão, no entanto, não seria o 
Grenal, mas o duelo contra 
o Botafogo, válido pela 9º 
rodada da Série A do Brasi- 
leiro, marcado para o dia 16 
de junho. A Secel respondeu 
que o estádio está à disposi- 
ção do Grêmio, e o próximo 
passo deverá ser a indicação 
do PV à CBF. 


PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 
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IDEIAS 


Gonzaga Mota 


Sagrada escritura 


A "Professor aposentado da UFC 


A Bíblia, conforme estudiosos, é 
o Livro mais vendido de todos os 
tempos, todavia, não sabemos se 
é o mais lido e interpretado. Con- 
sideramos o Texto mais sábio da 
literatura universal. É formado por 
centenas de páginas, escritas sob 
inspiração divina, abrangendo o 
Antigo Testamento (escrito antes 
de Cristo- mostrando a história do 
mundo) e o Novo Testamento (es- 
crito depois de Cristo- apresentan- 
do os ensinamentos de Jesus). 

Todos os Livros bíblicos des- 
tacam a importância das análises 
teológicas, sendo um convite à 
reflexão. Existem estudos contro- 
versos, no entanto, para nós, a 
Bíblia é a palavra de Deus. É bom 
salientar que a Sagrada Escritura 
não pertence aos estudiosos, mas 
ao povo. As verdades divinas, que 
constam e se manifestam na Sagra- 
da Escritura, se consignaram por 
inspiração do Espírito Santo. Acre- 
ditamos que a Bíblia Sagrada não 
se destina somente à leitura, mas 
principalmente, à oração e à re- 
flexão. Os ensinamentos contidos 
são vários, no entanto, poderemos 
resumi-los em uma só expressão: 
“amar a Deus e ao próximo como 
a si mesmo”. 

A exegese bíblica não é fácil, 
pois os livros foram escritos em 
várias épocas e em muitos lugares, 
por pessoas distintas e em línguas 
diferentes. Sendo a Bíblia um Livro 
de difícil entendimento e interpre- 
tação surgiram, ao longo do tem- 


Sendo a Bíblia 

um Livro de difícil 
entendimento 

e interpretação 
surgiram, ao longo 
do tempo, conflitos 
entre ciência e 
religião, sanados, 
quase sempre, com 
a harmonização 

da fé e da razão 


po, conflitos entre ciência e reli- 
gião, sanados, quase sempre, com 
a harmonização da fé e da razão. 
Ademais, dentro de um sentimen- 
to ecumênico, o importante é que 
as mensagens bíblicas orientem to- 
dos nós, pois o SENHOR é o nosso 
Pastor. Gostaríamos, por fim, de 
lembrar uma frase constante de 
um dos sermões do padre Antônio 
Vieira: “Semem est verbum Dei” 
(A semente é a palavra de Deus). 
P.S.- “É minha fé na Bíblia que me 
serviu de guia em minha vida mo- 
rale literária. Quanto mais a civili- 
zação avançe, mais será emprega- 
da a Bíblia” (Kant) 


Planejamento Estratégico 


De Assis Diniz 


Deputado estadual (PT-CE) 


O Ceará é uma referência nacio- 
nal em Planejamento Estratégico 
de Longo Prazo. E isso começou 
com o movimento chamado Ceará 
2050, a partir da ideia de Eudoro 
Santana, que já vinha da experi- 
ência do Fortaleza 2040. O Ceará 
2050 é uma plataforma colabora- 
tiva desenvolvida a partir do diá- 
logo, da liberdade de opinião e da 
responsabilidade pública. 

O Programa Ceará 2050 foi 
idealizado na gestão Camilo San- 
tana (PT), lançado em 2017, em 
parceria com a UFC. Um grupo 
de acadêmicos, das mais variadas 
áreas e matizes, realizou análise 
dos últimos 30 anos até os dias de 
hoje no Ceará, identificando os 
principais problemas e aspectos 
positivos que vêm influenciando 
o desenvolvimento do Estado. A 
partir daí, foi realizado o mapea- 
mento e a avaliação de soluções já 
testadas no mundo, identificando 
o que poderia ser aplicado à reali- 
dade do Ceará. Foram estabeleci- 
dos cenários nos contextos social, 
econômico, ambiental e de gover- 
no. Houve o envolvimento das 14 
regiões de planejamento, com diá- 
logos em vários municípios e com 
instituições de todos os setores, 
que culminou com uma proposta 
com objetivos a serem alcançados, 
indicadores e metas. 

Dentre os projetos pensados 
pelo Ceará 2050, temos a Eco- 
nomia do Mar, a Indústria 4.0, o 
Agronegócio Sustentável e outros 


O Programa Ceará 
2050 foi idealizado 
na gestão Camilo 
Santana (PT) 


assuntos estratégicos. A Política 
Estadual do Hidrogênio Verde e o 
Programa Renda do Sol, aprova- 
dos pela Assembleia Legislativa, 
são programas gestados, pensados 
e previstos na Plataforma Ceará 
2050. 

Para que isso fosse possível, o 
Estado contou com governos com 
uma política ética e responsável, 
desde a gestão de Cid Gomes, pas- 
sando por Camilo Santana e Isol- 
da Cela, até chegar em Elmano de 
Freitas. Em 2022, no final do gover- 
no Camilo, foi aprovada mensagem 
na Assembleia Legislativa que ins- 
tituiu o Plano Estratégico Estadual 
de Longo Prazo (PLP). No governo 
Elmano, o projeto está sendo toca- 
do pela Secretaria de Planejamento 
e Gestão. 

O desafio agora é regulamentar 
a matéria e criar os instrumentos 
necessários para efetivar o mode- 
lo de gestão compartilhada a lon- 
go prazo, com representantes do 
governo, iniciativa privada, uni- 
versidades e sociedade civil. Além 
disso, haverá uma plataforma na 
Internet com vários dados para 
acompanhamento. 
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HF Agro 
tfPecnordeste 


Produtores rurais vindos do 
interior do Ceará formam 
filas para a entrada na 
Pecnordeste, no Centro 

de Eventos do Ceará 
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Feira do agro, Pecnordeste mostra novidade logo na entrada. Um 
corredor iluminado, com telas gigantes mostrando imagens da vida diária 
das fazendas, com o som dos animais, animou os participantes do evento 


HFeira Egídio Serpa 


egidio.serpaaesvm.com.br 


Tecnologia na 
Pecnordeste 


A s milhares de pessoas 
|| que, desde às 7 horas de 
| à ontem, lotaram o Centro 
f= de Eventos do Ceará para 
É {visitar a maior feira indo- 
or do agro brasileiro - a Pec- 
nordeste - surpreendem-se 
logo na entrada. Elas entra- 
ram por uma larga passarela 
iluminada, em cujas paredes 
laterais há várias grandes te- 
las que exibem vídeos da ati- 
vidade rural. 

Esse espaço, criado pelo 
setor de marketing da Pec- 
nordeste, mostra não só a 
imagem, mas o som dos ani- 
mais - bois, vacas, galinhas, 
carneiros, cabras, cabritos 
e porcos - conduzindo o vi- 
sitante ao ambiente do tra- 
balhador rural, ao cenário 
dos campos da produção 
agrícola. Milhares de pesso- 
as, a maioria procedente do 
interior do estado, passavam 


pelo corredor e admiravam- 
-se com o som que ouviam 
enquanto caminhavam em 
direção ao interior do Cen- 
tro de Eventos. 

Foram ouvidos gritinhos 
de “ih, rapaz, parece que eu 
estou lá no quintal da minha 
casa”. Outro, em tom irô- 
nico, comentou: “Até aqui, 
essas galinhas me perse- 
guem!?. 


Surpreso 

“Que ideia maravilhosa. Gos- 
tei muito!”, disse Cláudio 
Bayma, um engenheiro dou- 
tor em software e consultor 
empresarial, que se disse 
“agradavelmente surpreso” 
com o tamanho da Pecnor- 
deste, cujos estandes - nos 
pavilhões Leste e Oeste do 
Centro de Eventos do Ceará 
- ele visitou demoradamen- 
te, detendo-se na Expo Ca- 


marão, cujas dimensões o; 
impressionaram. 


Importância 

“Eu já tinha ciência da im- 
portância da carcinicultura 
na economia nordestina, 
mas agora vejo que essa im- 


portância é muito maior, o 
que pode ser medido pela 
grandiosidade dos estandes 
das empresas produtoras de 
camarão do Ceará, do Rio 
Grande do Norte e do Piauí”, 
disse Bayma. 


Novidade 

Fortalezenses que estão vi- 
sitando a Pecnordeste pela 
primeira vez também se im- 
pressionam com a novidade 
da tecnologia incorporada à 
recepção que a Faec lhes ofe- 
rece na entrada do Centro de 
Eventos. 

É como se eles chegassem 
a uma granja avícola ou a 
uma fazenda de gado leitei- 
ro ou a um estabelecimento 
de criação de suínos. O som 
dos animais é característico, 
e as imagens exibidas pelos 
telões criam, realmente, um 
clima semelhante ao que se 
vê e ouve numa propriedade 
rural. 

“Foi mesmo uma grande 
sacada, uma brilhante ideia”, 
comentou Edson Brok, da 
Vegetais Nordeste, que pro- 
duz e exporta banana nanica 
na Chapada do Apodi. 

Foi sua empresa que, há 
15 dias, doou 25 toneladas de 
bananas para as vítimas das 
inundações do Rio Grande 
do Sul. 


FOTO: EGÍDIO SERPA 
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BPC paga R$ 522 milhões no Ceará, que em número de 
beneficiários, e Governo fará 'pente-fino” Fortaleza é a terceira cidade 


com maior número de beneficiários em valor destinado ao programa 


Mariana Lemos 


mariana.lemosesvm.com.br 


Governo promete 
pente-fino no BPC 


A número de cearenses 
que recebem o Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) ultrapassou 369 

44 mil em abril, o maior dos 

últimos vinte anos. O valor 

total repassado ao BPC no Es- 
tado também é o maior da sé- 
rie histórica, R$ 522 milhões. 

Em meio à alta, que ocorre 

em todo o País, o governo fe- 

deral planeja realizar uma re- 
visão dos cadastros. Fortale- 
za é aterceira cidade do Brasil 
com o maior número de bene- 
ficiários e valor destinados ao 
BPC, atrás apenas de Rio de 
Janeiro e São Paulo. A Capital 
tem 58.319 pessoas com defi- 
ciência e 62.953 idosos bene- 
ficiários do programa. 
Seguindo Fortaleza no 
ranking de cidades cearenses 
com mais beneficiários do 

BPC, estão Juazeiro do Norte, 

Caucaia, Maracanaú, Sobral e 

Crato. O Benefício de Presta- 

ção Continuada é destinado 

a pessoas com deficiência de 

qualquer idade e idosos que 

tenham renda por pessoa da 


DO 


família igual ou menor a 1/4 
do salário-mínimo - menos 
de R$ 354 por pessoa. Os be- 
neficiários, que devem estar 
inscritos no Cadastro Único, 
recebem um salário mínimo 
por mês. 

O BPC não funciona como 
uma aposentadoria, ou seja, 
os beneficiários não precisam 
ter contribuído para o Institu- 
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) como trabalhadores 
formais. Além da renda fa- 
miliar, as pessoas com defici- 
ência devem comprovar que 
têm impedimento de nature- 
za física, mental, intelectual 
ou sensorial de longo prazo, 
com efeitos por pelo menos 
dois anos. Em todo o Brasil, 
são 5,8 milhões de beneficiá- 
rios, o maior número desde 
janeiro de 2004. O valor total 
repassado ao BPC foi de R$ 
8,3 bilhões em abril - R$ 208 
milhões a mais que janeiro. 

A previsão oficial de des- 
pesas com o BPC neste ano 
saltou R$ 1,73 bilhão de mar- 
ço a maio deste ano. A expec- 


tativa é que o governo des- 
tine R$ 105,1 bilhões para o 
benefício em 2024. 

Marcelo Barbosa, doutor 
em Economia pela Universi- 
dade Federal do Ceará (UFC), 
aponta que há o aumento do 
número de beneficiários em 
todos os estados. Isso é re- 
flexo da tendência de enve- 
lhecimento da população e 
a alta taxa de informalidade. 

“A população atendida 
pelo BPC no Ceará corres- 
ponde a mais de 4% da popu- 
lação do estado, o que o colo- 
ca nas primeiras posições no 
ranking de estados com mais 
beneficiários em termos rela- 
tivos. Esse grande contingen- 
te reflete o elevado índices de 
pobreza. Numa comparação 
entre os números de abril de 
2024 e final de 2023, houve 
aumento no número de be- 
neficiários em todos os esta- 
dos”, aponta o especialista. 

Segundo Marcelo, com a 
permanência dessa taxa de 
crescimento, a despesa com 
o programa pode se tornar 


insustentável. Ele afirma que 
a revisão desses processos 
deve ser vista com naturali- 
dade pela população. 


Critérios previstos 

Para lidar com essa situação 
sem modificar a LOAS (que 
prevê os valores e critérios 
previstos para o BPC) resta 
ao governo melhorar a gestão 
da concessão dos benefícios 
e minimizar o espaço para 
fraudes, de modo a garantir 
o apoio aos que realmente 
precisam. 

Assim como anunciado 
para o programa Bolsa Fa- 
mília, o BPC deve passar por 
uma atualização cadastral e 
revisão dos benefícios pagos. 
A informação foi divulgada 
pelo secretário de Monitora- 
mento e Avaliações de Políti- 
cas Públicas do Ministério do 
Planejamento e Orçamento 
(MPO), Sergio Firpo, ao jor- 
nal Folha de S. Paulo. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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O Ceará tem mais de 


360 mil beneficiários do 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) 


14 


NEGOCIOS 


Fachada 
do antigo 
Carrefour 
da Aldeota 
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Após I ano do fechamento do Carrefour Aldeota, Grupo 
Mateus inicia remoção de equipamentos no prédio. Conglomerado 
francês fechou as portas há um ano e hoje não tem mais unidades no 
CE. Empresa do Maranhão chega pela 1? vez na área nobre da capital 


#Supermercado 


Luciano Rodrigues 


luciano.rodriguesesvm.com.br 


Remoção de 
equipamentos 


echado desde 31 de maio 
do ano passado, a antiga 
loja do Carrefour Aldeota, 
no cruzamento das aveni- 
das Antônio Sales e Barão 
de Studart, se prepara para 
receber uma nova loja do 
Grupo Mateus. O local está 
passando por um processo 
de remoção de equipamen- 
tos que permaneceram no 
espaço após o encerramento 
das atividades do hipermer- 
cado da marca francesa. 
Segundo informações ob- 
tidas pelo Diário do Nordes- 
te, a movimentação na loja 
começou nos últimos dias, 
com obras na parte inter- 
na do empreendimento. É 
possível observar movimen- 
tação na região das docas 


do antigo hipermercado, 
localizadas no cruzamento 
das ruas Dr. José Lourenço 
e Dom Expedito Lopes, bem 
como trabalhadores no es- 
tacionamento do local. Ofi- 
cialmente, o Grupo Mateus 
afirma que a obra realizada 
na parte interna da loja não 
é tocada pela empresa. O an- 
tigo locatário (no caso o Gru- 
po Carrefour) estaria retiran- 
do equipamentos deixados 
no empreendimento mesmo 
após o encerramento das ati- 
vidades. 

Por meio da assessoria de 
imprensa, o Grupo Mateus 
informa que as obras no local 
não têm previsão de serem 
iniciadas: “Depende da con- 
clusão da parte burocrática, 


empregos serão gerados 
com a abertura da nova loja 
do Grupo Mateus, no local 
onde antes funcionava uma 
unidade do Carrefour 


de liberação das licenças. 
Ainda está nessa fase”, escla- 
rece a empresa. 


Duração da obra 
Quando as intervenções na 
loja da Aldeota começarem, 


a expectativa é de que as 
obras durem “entre quatro e 
cinco meses”, de acordo com 
a companhia maranhense. 
Serão gerados de 280 a 300 
empregos, e no local irá fun- 
cionar a bandeira de hiper- 
mercados do grupo: a Hiper 
Mateus. 

Há mais de um ano, o Car- 
refour fechou as portas na 
Aldeota, a segunda das cinco 
lojas inauguradas pela em- 
presa no Ceará. 

Foi o início do processo 
que culminou, meses depois, 
com o encerramento total de 
todas as unidades do hiper- 
mercado no Estado. 

Enquanto a loja da Aldeo- 
ta foi repassada ao Grupo Ma- 
teus, outras três continuaram 
com o grupo francês. Duas 
delas foram convertidas no 
atacarejo Atacadão: Fátima e 
Maraponga, esta inaugurada 
no fim de maio. 

O estabelecimento da ave- 
nida Washington Soares, no 
Luciano Cavalcante, ainda 
passa por obras para receber 
o clube de compras Sam's 
Club. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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AC DA SILVA GOMES 
METALURGICA - SERMETAL 
CNPJ 14.906.152/0001-62 
Torna público que requereu a Secretaria 
de Meio Ambiente e Controle Urbano — 
SEMAM a LICENÇA AMBIENTAL para 
FABRICAÇÃO DE ESTRUTURAS E 
ARTEFATOS METÁLICOS SEM 
TRAVAMENTO DE SUPERFÍCIE 
(CÓDIGO ( 21.06 ) LOCALIZADA NA AV. 
DR. MENDEL STEINBRUCH, 5503 — 
ALTOS - CEP. 61.925-660 — JARDIM 

BANDEIRANTES- MARACANAU-CE. 


TUPAN CONSTRUÇÕES INDÚSTRIA 
E COMERCIO LTDA 

CNPJ 08.641.953/0013-84 
Torna pública que requereu à SEAMP a 
licença de operação (ou renovação/ou 
regularização) para 46.79-6-99 — 
Comércio atacadista de materiais de 
construção em geral e outros correlatos, 
localizada no endereço Rodovia Br 116, S/N 
KM 23 Galpão 06 e 07, Bairro: Camará, no 
Município de Aquiraz, Estado do Ceará, 
conforme resolução CONAMA 237/97. Foi 
determinado o cumprimento das exigências 
das normas necessárias para o 
licenciamento ambiental na SEAMP. 
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ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ - AVISO DE 

TO DE CONTRATO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02.20240429/0001-66 - 

Nº 202406050001 - ORIGEM: Pregão Nº 2 ATANTE: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU - CONTRATADA(O): / 
SAN OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE ARA PREST. 


PERÍODO JUNINO QUE SERÁ REALIZADO ENTRE OS DIAS 08 DE JUNHO DE 2024 A 29 DE 
JUNHO DE 2024, JUNTO A SECRETARIA DE CULTURA DO MUNICÍPIO DE CARIRIAÇU - 
CEARÁ. VALOR TOTAL: R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). PROGRAMA DE 
TRABALHO 18.13.392.0023.2.065 - Incentivo as Atividades Artísticas e Culturais do Município, 
R$ 155.000,00 no elemento de despesa 33903900: Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurid 
Outros Serviços de Terceiros - pessoa Jurídica; - VIGÊNCIA: de 8 meses DATA DA ASSINATURA: 05 
de junho de 2024. Cariri eará, Em 05 de Junho de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo 
Geral. 


Não há atalhos 
para ficar 
bem informado, 

o caminho é diário. 


Diario 
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#Aldeota 
#Convivência 
#VilaPita 


ários paladares 
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No coração da Aldeota, vila privilegia 
pedestres e abre espaço para arte, 
gastronomia e convivência. Após 
requalificação, ruas Norvinda Pires e 
Sabino Pires atraem novos públicos 
enquanto dialogam com o passado 
habitacional de Fortaleza antes da 
expansão do centro urbano 


Diego Barbosa 
diego.barbosaasvm.com.br 


streitinhas e simpáticas, duas 
ruas desaceleram o tempo 
na Aldeota. Parecem outra 
cidade. Formam a Vila Pita, 
composta por Norvinda Pires 
e Sabino Pires. Ambas foram 
recém-qualificadas pela Pre- 
feitura de Fortaleza e agora 
acenam para novos públicos 
ao conciliar arte, cultura, gas- 
tronomia e boa convivência. 
A prioridade são os pedes- 
tres. Norvinda é via exclusiva 
para eles, e Sabino uma via 
compartilhada com baliza- 
dores e piso colorido para 
estabelecer o tráfego calmo. 
A proposta é que se tornem 
um corredor gastronômico - 


semelhante ao Polo Gastronô- 
mico da Varjota. 

Cafés, burguerias, sorvete- 
rias e diversidade de estabele- 
cimentos integram o conjun- 
to. Enquanto se alimentam, 
pessoas podem desfrutar 
tanto da modernidade dos 
espaços internos quanto da 
calmaria ao ar livre. Essa ca- 
pacidade de dialogar com di- 
ferentes gostos tendo em co- 
mum a vontade de suspender 
a correria da rotina é desta- 
que na fala de Giovani Garcez. 

“Costumo dizer que a 
Vila já possui uma vocação. 
É naturalmente um local de 
encontros e de gente sensí- 
vel à cultura, gastronomia e 
contemplação”, analisa o pu- 
blicitário e galerista, um dos 
responsáveis pelo projeto de 
mudança estrutural dos ende- 
reços. No processo de requali- 
ficação, a ideia foi pavimentar 
o caminho para que a vila seja 
o que de fato é. 

“Pouca intervenção foi o 
suficiente. No muito, plantar 
árvores a fim de parar com a 
circulação de veículos. Libe- 


rar o ambiente para a convi- 
vência agradável - o básico, 
o simples”. Segundo ele, as 
ruas sempre foram lugar de 
artistas por, ao longo do tem- 
po, abrigar ateliês, estúdios 
de fotografia, agências de au- 
diovisual e arquitetura. Ago- 
ra, é continuação. 

“Entendo que o que não 
pode faltar é uma gestão. O 
“dar liberdade” para que a Vila 
viva requer o mínimo de con- 
trole, seja no acesso de ambu- 
lantes ou na segurança. Evi- 
tar que ocorreu com a antiga 
Praia de Iracema, por exem- 
plo”. Entusiastas não faltam 
para defender a causa. Estive- 
ram juntos em cada passo da 
nova trajetória das ruas. 

Amigos, frequentadores, 
empreendedores  gastronô- 
micos e vizinhos são contabi- 
lizados na equação afetiva de 
Giovani. Ele mesmo realizou 
diversas reuniões com a famí- 
lia Pita - proprietária dos imó- 
veis. Sem sucesso nesse ca- 
minho, criou uma campanha 
de financiamento coletivo na 
qual 20 inquilinos pagaram 
R$500 cada, viabilizando a 
criação do projeto desenvol- 
vido pelo arquiteto Ricardo 
Muratori. 

O Verso visitou o espaço 
de modo a sentir a dimen- 
são dessa nova fase. Além de 
desfrutar do clima das ruas, 
aproveitamos para conhecer 
estabelecimentos capazes 
de desenhar o rosto do polo 
gastronômico. Começamos 
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Pot Tre 
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Cafés, burguerias, 
brveterias e diversidade 
m de estabelecimentos 
integram a vilinha 


em meio à rotina 
=aintensa da Aldeota 
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pelo Hey Joe Food”n Bar. Nas- 
cido em 2015 como foodtruck 
especialista em sanduíches, 
pouco a pouco foi expandin- 
do o negócio. 

Outrora localizado na es- 
quina da Avenida Virgílio Tá- 
vora com a Dom Luís, passou 
a ocupar a Rua Norvinda Pires 
em 2017. À época, apostaram 
no charmoso logradouro 
exatamente pela história do 
lugar. Na visão dos proprie- 
tários, a Vila Pita já hospedou 
empreendimentos icônicos 
de Fortaleza, e isso daria esto- 
fo para recomeçar em grande 
estilo. 

“A requalificação da Vila é 
uma batalha de um grupo de 
empresários da ruazinha há 
um bom tempo. O projeto já 
estava na Prefeitura há uns 
cinco anos. O consenso maior 
sempre foi de revitalizar o 
calçamento, que estava mui- 
to detonado”, explicam os 
empresários e sócios Priscylla 
Mesquita e Fabiano Pedon. 
“No final do ano passado, pe- 
dimos apoio ao Presidente da 
Abrasel, Taiene Riguetto, que 
deu visibilidade ao potencial 
dessa reforma junto ao Se- 
cretário da Regional II, Renys 
Frota. 

Este abraçou a causa e nos 
ajudou a tirar o projeto do pa- 
pel no início deste ano”. Esse 
clima de novidade, por sinal, 
perpassa a aura do Hey Joe de 
vários modos. Leia o conteú- 
do completo em diariodonor- 
deste.verdesmares.com.br 
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Henry Freitas, Murillo 
Huff, Manu Bahtidão 
e Xand Avião 


Do forró . 
ao sertanejo 


Henry Freitas, 
Xand Avião e 
Manu Bahtidão 
fazem shows 

no São João de 
Maracanaú neste 
fim de semana. 
Programação 
conta ainda com 
apresentações 
de Murilo Huff e 
VWaldonys 


randes artistas da música 
vão se apresentar no segun- 
do fim de semana de junho 
no São João de Maracanaú. 
Hoje (7) e amanhã (8), irão 
subir aos palcos do evento 


noves atrações. Nomes do 
forró, sertanejo e até do tec- 
nomelody estão na progra- 
mação. 

Além das atrações mu- 
sicais, o público que for ao 
evento vai poder conferir 
ainda cidade cenográfica, 
quadrilhódromo e espaço 
gastronômico. 

No primeiro fim de sema- 
na do evento, nove nomes 
da música passaram nos 
palcos Padre Cicero e Luiz 
Gonzaga. Taty Girl, Mari 
Fernandez, Seu Desejo, 
Wesley Safadão, Eric Land, 
Matheus Fernandes Ramon 
e Randinho e Nonato Lima. 

A programação junina 
segue até o dia 23 de ju- 
nho, sempre a partir das 
18 horas. O Sistema Verdes 
Mares (SVM) irá realizar a 
transmissão e cobertura das 
apresentações culturais e 
musicais na FM 93, TV Ver- 
des Mares, TV Diário, Verdi- 
nha e Diário do Nordeste. 


Números do evento 

Foram 2 milhões de espec- 
tadores na edição de 2023; 
230 atrações culturais do 


Ceará e do Nordeste na ci- 
dade cenográfica; 35 mil 
brincantes de quadrilhas 
juninas de 216 grupos juni- 
nos do Ceara e do Nordeste, 
divididos em oito festivais; 4 
mil empregos gerados no to- 
tal; 1,5 mil empreendedores 
beneficiados com geração 
de emprego e renda. Novo 
local com 80 mil m? no Dis- 
trito Industrial com toda a 
infraestrutura. 

Em 2024, o São João de 
Maracanaú ganhou um novo 
espaço para receber o pú- 
blico. A cidade junina conta 
com 80 mil m? no Distrito In- 
dustrial. O local abrange are- 
na de shows, além de cidade 
cenográfica, fazendinha e 
quadrilhódromo. 

O terreno fica em local 
estratégico, próximo aos 
bairros mais populosos de 
Maracanaú como Pajuçara, 
Jereissati, Timbó e Centro, 
e ao lado das principais 
rodovias, no caso o Anel 
Viário e CE-060 (Mendel 
Steinbruch). 

O objetivo do novo local 
de eventos é facilitar o deslo- 
camento do público de For- 


taleza e outras cidades da 
Região Metropolitana. 


Metrô 

Durante o mês de junho, o Me- 
trofor ampliou os horários de 
funcionamento aos finais de 
semana para atender ao pú- 
blico que vai prestigiar o São 
João de Maracanaú. Haverá 
circulação do metrô entre as 
estações Parangaba e Carlito 
Benevides, contemplando a es- 
tação Virgílio Távora, a poucos 
metros do local do evento. O 
esquema especial de funciona- 
mento vai contemplar as ma- 
drugadas de sexta para sábado 
e de sábado para domingo, a 
partir deste sábado (1º), até o 
dia 23. Estarão em funciona- 
mento as seguintes estações: 
Parangaba, Vila Pery, Manoel 
Sátiro, Mondubim, Esperança, 
Aracapé, Alto Alegre, Raquel 
de Queiroz, Virgílio Távora, 
Maracanaú, Jereissati e Carlito 
Benevides. Segundo o Metro- 
for, não haverá alterações no 
funcionamento regular da 
Linha Sul, que permanece 
com todos os dias e horários 
da programação diária do 
metrô mantidos. 
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#Nordestão 
#Final 
HMoisés 
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Para Vojvoda, o 
bom momento do 
Fortaleza, vindo de 
quatro vitórias em 
sequência, já vem 
de alguns jogos 
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Vojvoda prega cautela para segundo da final e valoriza 
recuperação mental de Moisés. O atacante, que saiu de campo 
chorando no último jogo, marcou o primeiro gol do Leão na final 


Leví Lima* 


levi.limaçesvm.com.br 


pós vencer o CRB, por 

2 a O, na noite da última 

quarta-feira (5), pelo jogo 

de ida das finais da Copa 

do Nordeste, o técnico 
do Fortaleza, Juan Pablo Vo- 
jvoda, falou sobre o bom 
momento do tricolor, que 
conquistou quatro vitórias 
seguidas pela segunda vez na 
temporada, mas pregou cau- 
tela. 

“É um bom resultado, de- 
mos um passo importante, 
mas ainda falta um jogo, um 
jogo fora de casa, que é uma 
final. Fizemos uma boa par- 
tida, com dois gols, isso para 
uma final é bom, mas ainda 
falta a segunda partida. O 


Vojvoda 
cauteloso 


futebol não dá garantia para 
ninguém, fizemos uma boa 
partida e sabíamos que ía- 
mos encontrar um time que 
ia propor intensidade alta 
defensivamente. Consegui- 
mos dois gols em momentos 
importantes, agora fica uma 
final fora de casa e temos que 
pensar bem na estratégia. Sa- 
bemos da vantagem, mas é 
futebol e essa vantagem não 
assegura nada”, disse. 


Moisés vira destaque 

Além disso, o comandante 
do Leão também ressaltou a 
mentalidade forte do atacan- 
te Moisés, que saiu abalado 
no último jogo do Fortaleza 


e marcou o primeiro gol do 
Tricolor na final. 

“Depois da última parti- 
da falei que íamos observar 
como seria a recuperação 
dele (Moisés). No outro dia 
ele já começou bem, esque- 
cendo o que havia passado. 
Hoje ele iniciou em uma par- 
tida difícil e faltando poucos 
minutos para encerrar o pri- 
meiro tempo ele fez seu gol 
e participou da jogada do 
segundo gol. Ele é forte, tem 
cabeça, sabe quando não 
está bem e reconhece isso. 
E isso é bom para continuar 
evoluindo”, disse Vojvoda. 

Para Vojvoda, o bom mo- 
mento do Fortaleza inicia 


antes das quatro vitórias 
em sequência. Segundo ele, 
as boas atuações do Leão 
vem desde os confrontos 
contra o Vasco, pela Copa 
do Brasil, passando ainda 
pelos jogos do Brasileirão e 
no segundo confronto con- 
tra o Boca Juniors, em La 
Bombonera. 

“Estamos em um bom 
momento, não tem porque 
esconder isso. Desde os con- 
frontos da Copa do Brasil, 
contra o Vasco, na sequência 
do Brasileirão, fomos a Bom- 
boneira e fizemos uma boa 
partida defensiva em um es- 
tádio difícil e agora consegui- 
mos resultados importantes. 
Não sei se estamos no melhor 
momento (da temporada) 
mas estamos em um momen- 
to bom? 

Com o resultado, o For- 
taleza sai em vantagem na 
luta pelo título da Copa do 
Nordeste 2024. As duas equi- 
pes voltam a se enfrentar no 
próximo domingo (9), no es- 
tádio Rei Pelé, em Maceió, na 
segunda e decisiva partida da 
final do Nordestão. 

*Sob supervisão de João 
Bandeira Neto. 
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TUM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br “a 


#Leão Ms 


A TO La 

DO NORDESTE 
Fortaleza está com a faca e o queijo na mão. Em 
outras palavras: está com a mão na taça de cam- 
peão da Copa do Nordeste. Tudo leva a crer que 
o Leão apenas confirmará no próximo domingo, 
no Estádio Rei Pelé, em Maceió, o que a grande 
maioria já espera: o tri da competição. Há, po- 
rém, que separar o joio do trigo. Uma coisa é pen- 
sar como um homem qualquer de arquibancada. 
Outra coisa, bem diferente, é examinar a questão 
pelo lado profissional. O futebol não permite co- 

memorações antecipadas. Não existe título antes do tér- 

mino da partida, inclusive com seus acréscimos. 

Falta o jogo de volta. A vantagem do Leão é excelen- 
te. Pode até perder por um gol de diferença. Tudo bem. 
Mas não terminou. Então, o correto, como recomenda a 
lógica do futebol, é aguardar. O CRB está vivo. E merece 
respeito. O técnico Juan Pablo Vojvoda está coberto de 
razão. 

Rumo ao tri, sim, mas respeitando o adversário. Não 
custa nada uma precaução a mais. Muitos já ficaram pelo 
caminho porque se fizeram campeões antecipadamente. 


Ainda bem que no Fortaleza, já pela elevação profissio- 
nal, todos sabem que o show ainda não terminou. 


MEMÓRIA 


Toda quinta-feira, às 12:20, apresento na Verdinha FM 
(92.5) ena TV Diário, o “TBT do Tom”, sequência do pro- 
grama “Jogada 1º Tempo”, apresentado pela competente 
Denise Santiago. É um quadro dedicado à memória do fu- 
tebol, destacando ídolos e conquistas do passado. Ontem 
fiquei surpreso porque quase ninguém conhecia a história 
do meia Marcos do Boi. 


ÍDOLO 


Marcos Francisco da Silva, o “Marcos do Boi”, era um cra- 
que. Revelado pelo Treze de Campina Grande, veio para o 
Ceará em 1967. No Vozão participou de uma das mais es- 
petaculares conquistas alvinegras: o título de campeão do 
Nordestão (Torneio Norte-Nordeste) de 1969. Sim, aquele 
da virada sobre o Remo no PV. 


BICAMPEÃO 


Marcos do Boi foi para o Fortaleza em 1970. Teve brilhante 
participação no título tricolor, campeão do Torneio Norte 
e Nordeste, o Nordestão, de 1970. Portanto, Marcos do Boi 
sagrou-se bicampeão da competição, pois havia sido cam- 
peão do Nordestão pelo Ceará no ano anterior. O ataque 
tricolor formou com Nado, Marcos do Boi, Erandir, Chine- 
sinho e Mimi. 


ELOGIO DO REI 


No dia 7 de novembro de 1967, Marcos do Boi atuou pelo 
Ferroviário em uma partida amistosa diante do Santos, de 
Pelé. O Santos aplicou uma goleada (O x 5) no Ferrão. En- 
tretanto, mesmo derrotado assim, Marcos do Boi destacou- 
-se. Brilhou mesmo. Ao término do jogo, Pelé fez questão 
de cumprimentar Marcos, elogiando-o pela bela atuação. 


APOSENTADO 


Hoje, com 77 anos, Marcos Francisco da Silva, o Marcos do 
Boi, está aposentado. Mora aqui em Fortaleza, na Rua 6, lo- 
teamento Parque Santana, em Mondubim. Narrei partidas 
em que Marcos do Boi deu show de bola. Apesar da baixa 
estatura (apenas 1,58m), seu talento fazia a diferença. Está 
na galeria dos craques que eu vi. 
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Ceará deve emprestar 
novamente Gabriel Lacerda após 
período no futebol australiano 


#Vozão Daniel Farias 


Fora dos 


planos 


Ceará deve emprestar 
mais uma vez o zagueiro 
Gabriel Lacerda, confor- 
me apuração do Diário do 
Nordeste. O jogador de 24 
anos retornará ao Vovô no fim 
do mês de junho, após perío- 
do emprestado no Sydney, na 
Austrália, mas não deve ser 
aproveitado no elenco. 

O Diário do Nordeste apu- 
rou que o Ceará aguarda o 
término do contrato de em- 
préstimo de Lacerda com o 
Sydney, em 30 de junho, e 
que não tem pressa para de- 
finir a situação do jogador. O 
clube analisa cenários, mas 
considera como provável um 
novo empréstimo. 

O Sydney informou publi- 
camente em maio que Lacer- 
da retornaria ao Ceará após 
o empréstimo, o que pegou 
dirigentes do Vovô de sur- 
presa, já que o Sydney não 
informou ao clube cearense 
que não optaria por exercer 
a opção de compra prevista 
no contrato. 

Gabriel Lacerda tem con- 
trato com o Ceará até o final 
da temporada 2025. Com a 
camisa do Sydney, foram 26 


jogos disputados. Pelo Ce- 
ará, são cinco temporadas 
na equipe profissional, com 
mais de 100 partidas. 


Geovane 

O volante Geovane, revela- 
do profissionalmente pelo 
Ceará, é atualmente titu- 
lar no meio-campo do Vila 
Nova, próximo adversário 
do Vovô na Série B do Brasi- 
leirão 2024. As duas equipes 
se enfrentam na próxima se- 
gunda-feira (10), em Goiânia 
(GO). Aos 25 anos, Geova- 
ne chegou ao Vila Nova em 
abril de 2024. Com a camisa 
da equipe goiana, o meio- 
-campista já soma oito jogos 
disputados, sendo sete deles 
como titular. No início da 
temporada, ele havia dispu- 
tado o Campeonato Paulista 
pelo Santo André. 

A expectativa é que o vo- 
lante seja titular contra o Ce- 
ará, seu ex-clube, na partida 
de segunda-feira. De acordo 
com apuração do Diário do 
Nordeste, o Ceará mantém 
um percentual dos direitos 
econômicos do meio-campis- 
ta de 25 anos. 
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Gabriel Lacerda 
com a camisa 
do Ceará 


Gabriel Lacerda 
tem contrato 
com o Ceará 
até o final da 
temporada 2025 
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A VIDA & 


PODCAST 


Com Taís Lopes 


Onde a voz feminina tem o 
protagonismo que merece! 


o, 


Toda segunda, às 7h. 
No canal do YouTube 
do Diário do Nordeste. 


Prepare-se para 
entrevistas esclarecedoras, 
debates inspiradores e 
conversas enriquecedoras. 


Diario 


do Nordeste 


